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			Dedicatória


			Esta obra, “Poço de água viva”, é um livro totalmente dedicado a Deus e a Jesus Cristo, eis que nasceu de Deus e para seu trono retornará.Dedico esta obra, também, a todos aqueles que têm sede e convido a todos para vir beber desta água sagrada que foi extraída com muito amor das escrituras, onde localizei os poços cavados por Abraão, Isaque, Jacó e o poço da água viva que dá a vida eterna, que se chama Jesus, o filho de Deus vivo.


			Cada palavra aqui escrita foi trilhada por caminhos por onde andaram milhares de almas como os patriarcas Abraão, Isaque e Jacó, e os verdadeiros profetas, inclusive Jesus, o filho de Deus vivo, e os doze apóstolos.


			Espero que este caminho aqui trilhado conduza muitas pessoas à fonte eterna, que é Jesus, o poço de água viva.


			Declaro que fui apenas um instrumento, uma humilde serva que tirou um balde de água do poço de Jesus, e convido humildemente a quem quiser, que venha comigo e beba de graça desta água cristalina e que seja abençoado com a vida eterna.
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Os dois raminhos


			Antes de iniciar a escrever esta obra, eu tive um sonho; sonhei que meu irmão cortava dois raminhos, ou seja, cortava os galhos de duas plantinhas.


			E ele, quando as cortava, sentia uma dor enorme no coração e me parecia horrível aquela cena, porque ele chorava muito enquanto retirava os galhinhos secos.


			Eu, em sonho, questionei o porquê de fazer aquilo, se machucava tanto.


			Ele, com muita dor e com lágrimas nos olhos, respondeu que era necessário cortar os galhos secos para salvar aquelas plantinhas, cujos galhos cortados eram secos e de uma espécie que eu desconhecia.


			Agora entendo o significado daquele sonho. É Deus nos revelando que para nos salvar faz-se necessário cortar nossos ramos secos (ramos que não produzem frutos dignos), e que muitas vezes o sofrimento é necessário para que esses ramos sejam cortados, mesmo que doa o coração e que a gente chore lágrimas amargas.


			Faz-se necessário o sofrimento para encontrar o caminho de Deus.


			O livro do êxodo nos revela que Moisés, com sua tribo, atravessou o Mar Vermelho. Caminharam três dias no deserto de Sur e não acharam água. Chegaram a Mara, mas não podiam beber das suas águas, porque eram amargas; por isso chamou-se o lugar Mara.


			Ali em Mara, houve amargura nas águas e dentro dos corações, pois murmuraram e se revoltaram, questionando Moisés sobre como iriam saciar a sua sede.


			Então Moisés clamou ao Senhor, e o Senhor mostrou-lhe uma árvore, e Moisés cortou um ramo e lançou-o nas águas, as quais se tornaram doces.


			Naquele lugar, naquele dia e hora, Deus lhes deu um estatuto e uma ordenança, e os provou, dizendo:


			“Se ouvires atentamente a voz do Senhor teu Deus, e fizeres o que é reto diante de seus olhos, e inclinares os ouvidos aos seus mandamentos, e guardares todos os seus estatutos, sobre ti não enviarei nenhuma das enfermidades que enviei sobre os egípcios; porque eu sou o Senhor que te sara”. Então chegaram a Elim, onde havia 12 fontes de água e 70 palmeiras; e ali, junto das águas, acamparam (Ex 15:23-27).


			Todos os que murmuraram não entraram na terra prometida, foram tragados no deserto. mesmo depois de terem experimentado o grande milagre de passar pelo meio do mar sem sequer molhar os pés.


			Ao cortar um galho de árvore e jogar num poço de água amarga, Deus nos mostrou que ele pode modificar todas as coisas e muitas vezes é através do sofrimento que ele pode modificar o coração das pessoas, tornando-as dignas da vida eterna.


			Para encontrarmos um poço de água doce, é preciso aceitar a Deus, que é o único que pode tornar nossas águas amargas em águas doces.


			Ocorre que a maioria de nós toma água amarga pensando ser doce. Quando nos sentirmos triste, e estivermos passando por grandes aflições, devemos lembrar que temos um Deus maior, que tudo pode, e devemos agradecer até pelas lágrimas que escorrem pela nossa face, porque assim como a água amarga que ele transformou em água doce, somente ele poderá transformar as nosso pranto em alegria e riso eterno.


			Ao ler essa passagem me veio à mente o sonho dos dois raminhos e a imagem do meu irmão, que cortava aqueles raminhos com imensa dor; então lembrei do Senhor, do quanto sofre ao ver que um filho seu está indo pelo caminho errado, tentando de todas as formas resgatá-lo.


			Ao cortar um galho da árvore e jogar num poço de água amarga, Deus nos mostrou que ele pode modificar todas as coisas e modificar as pessoas também.


			Então, amados, muitas vezes ele faz com que a gente sofra, chore ou sinta alguma dor para nos salvar!


		




		

			
O pão sagrado


			Mensagem que recebi do nosso Senhor que falou ao meu coração após uma oração:


			“Só existe um jeito de fazer pão de forma que existindo só uma maneira, esta, não é pecado.”


			A partir dessa mensagem procurei desvendar seu significado, uma vez que se trata de um enigma. Primeiramente procurei saber dos ingredientes que precisam ser acrescentados a um pão, bem como os cuidados e o modo de fazer.


			Cheguei à conclusão de que não era ao pão comum que se referia a mensagem, porque em se tratando de uma mensagem espiritual, teremos que descobrir a maneira de se fazer, um pão sagrado. pois com certeza era sobre esse pão que nosso Senhor se referiu na mensagem, que foi a mim transmitida.


			O pão sagrado é o verdadeiro pão que pode saciar a nossa fome, não apenas do corpo, mas também a fome espiritual, porque ele é feito com a farinha da sabedoria divina que somente existe na palavra de Deus.


			Somente esse pão sagrado pode nos manter alimentados, porque sua farinha é sagrada e provém de muita fé e oração. “Porque o pão de Deus é aquele que desce do céu e dá vida ao mundo” (Jo 6:33).


			Mas aquela mensagem não saía da minha mente e então me deparei com o seguinte versículo de Mateus 4.4: “Ele, porém, respondendo, disse: Está escrito: Nem só de pão viverá o homem, mas de toda a palavra que sai da boca de Deus.”


			Também, eu queria muito descobrir o segredo da multiplicação dos 5 pães e 2 peixes e dediquei-me bastante para tentar descobrir, mas somente a palavra de Deus me revelou o segredo.


			Um dia acordei cedo e pensei comigo mesma: “hoje vou jejuar e se for da vontade de Deus ele me enviará o pão sagrado”.


			Depois de ter pensado nisso, a minha irmã convidou-me para almoçar, dizendo que estava preparando um almoço especial, (que era meu prato preferido). Então rompi o jejum (do qual ela não tinha conhecimento) e almocei com ela para não a frustrar.


			À tarde estava sozinha em casa, estudando a Bíblia, quando de repente duas crianças bateram na minha porta.


			Fui atender e me deparei com duas crianças muito humildes, as quais eu havia encontrado outro dia na rua, e que havia auxiliando-as dentro das minhas possibilidades, pois se tratavam de crianças muito pobres.


			Fiquei extremamente feliz com aquela visita, as convidei para entrar, e pedi para que cantassem um hino da igreja para mim. Depois fomos ao supermercado comprar algo para fazer um café para nós três.


			Comprei muitas coisas, preparei o café e arrumei a mesa. Quando se sentaram à mesa, percebi que eles não estavam se alimentando com tanto apetite, que comiam apenas algumas migalhinhas, parecia que estavam forçando o alimento. Brinquei com eles e perguntei se não estavam gostando, se não estavam com fome, assim como eu.


			A resposta deles me comoveu, me disseram que não eram acostumados a se alimentar e que se comessem muito, até fazia mal... Na verdade, eu vi que eles se alimentavam feito passarinhos, pois se fartavam só com umas migalhinhas de bolo e menos de meio sanduichinho.


			Sorrindo e muito felizes, eles me disseram que o que eu havia comprado daria para alimentar toda a família deles, que era de oito pessoas com seus pais, e que ainda sobraria.


			Foi aí, nesse instante, que eu compreendi o milagre da multiplicação dos pães que eu tanto queria compreender, ou seja, milagre de repartir o pão quando Jesus saciou a fome de 5000 pessoas com 5 pães e dois peixes.


			Compreendi também o que aqueles dois homens quiseram dizer em Lc 24:35, quando falaram de como Jesus se lhes fizera conhecer após a sua ressurreição no partir do pão.


			Enfim eu descobri o milagre: que Deus, com sua infinita bondade, alimenta os seus escolhidos, os pobres e pequeninos e que faz com que se sintam saciados sempre, sem importar a quantia do pão que tem para o seu sustento. Eu me segurei para não chorar, porque naquele exato momento Deus havia me revelado o que eu pedi para que me desse entendimento. Lembrei de uma passagem bíblica que confirma dizendo: “Eu sou o pão da vida; aquele que vem a mim, de modo algum terá fome, e quem crê em mim jamais terá sede.” (Jo 6:35).


			E através dessa grande fé em Deus que encontrei naqueles dois pequeninos, havia o mistério da multiplicação dos pães e mais do que isso: a receita do pão sagrado de Deus e a decifração do enigma que havia na mensagem a qual havia recebido um dia antes da visita desses pequeninos, e que me dizia “Só existe uma forma de fazer pão, de modo que existindo somente uma forma, esta não é pecado” ou seja: “Porque o pão de Deus é aquele que desce do céu e dá vida ao mundo” (JO 6:33).


			Os INGREDIENTES do pão sagrado estão na palavra de Deus, na fé, no amor, na sabedoria, na humildade, na justiça, na caridade e na oração.


			Os CUIDADOS são feitos do arrependimento, da confiança, da paciência, da prudência, da força, da esperança e do perdão.


			A verdadeira sabedoria está em reconhecer os próprios erros e a Jesus como salvador. O que adoça o pão é a caridade e a humildade em ver cada um como a sua continuação, ou seja: amar a todos como irmãos.


			A sabedoria está no zelo, na perseverança e na certeza de que a palavra de Deus é nosso maior bem, é como se fosse a farinha para fazer o pão, e nossa eterna herança, porque ela tem validade para todo o sempre.


			Devemos cuidar e zelar para que não falte nenhum ingrediente, ter confiança na receita, paciência de esperar porque o nosso tempo não é o mesmo tempo de Deus.


			Lembramos que um dia para Deus é como mil dias e mil dias é como um dia. Portanto devemos ser prudentes e procurar a vertente de água viva que se encontra na sagrada escritura, para que essa água, sim, seja misturada com a farinha que é feita de palavras puras, sinceras e verdadeiras, que nascem em nossa alma e vertem pela nossa boca em forma de uma oração.


			Com tudo isso forma-se uma só massa espiritual, que se transforma em oferta preciosa ao nosso Senhor e chega à presença de Deus.


			Se na massa do pão sagrado não faltar nenhum ingrediente, nosso Senhor o aceitará e será uma oferta agradável aos olhos do nosso Senhor. Assim, o pão será sagrado e o óleo será derramado em abundância pelas mãos de Deus. O fermento do espírito santo o multiplicará e o transformará no pão vivo que é Jesus, aquele que desceu dos céus para saciar a nossa fome, não somente do corpo corruptível, mas do espírito incorruptível.


			Em Lucas, 12:1, encontramos uma passagem quando os discípulos que se dirigiam para o outro lado do mar, esqueceram-se de levar pão. 6 Disse-lhes Jesus: “Estejam atentos e tenham cuidado com o fermento dos fariseus e dos saduceus”.


			Os discípulos pensaram que Jesus dissera isso porque esqueceram de levar o pão; percebendo que eles não haviam entendido, Jesus perguntou:


			“Homens de pequena fé, por que vocês estão discutindo entre si sobre não terem pão? Ainda não compreendem? Não se lembram dos cinco pães para os cinco mil e de quantos cestos vocês recolheram? Nem dos sete pães para os quatro mil e de quantos cestos recolheram? Como é que vocês não entendem que não era de pão que eu estava lhes falando? Tomem cuidado com o fermento dos Fariseus e dos Saduceus”. 


			Então entenderam que não estava lhes dizendo que tomassem cuidado com o fermento de pão, mas com o ensino dos fariseus e dos Saduceus.


			Na verdade, no mundo ainda existe o pão que tem o Fermento dos fariseus, cuja receita só serve para alimentar o corpo carnal, ou seja, o devorador; e a vida corruptível; porque após passada algumas horas a fome volta ainda maior e precisamos comer novamente o mesmo pão.


			Em outra passagem bíblica revela que os Judeus conspiravam contra Jesus e “Murmuravam, contra ele, porque dissera: “Eu sou o pão que desceu do céu”; João 6:41.


			Ora, por mais absurdo que seja para nós cristãos, eles temiam que não conseguiriam também vender mais seus pães, aqueles pães embolorados que vendiam em suas sinagogas ou seja, as suas imagens de idolatrias, doutrinas de mentiras e enganos.


			Eles temiam perder os seus cargos de sacerdotes e temiam também a ruína de suas igrejas, porque não entendiam o milagre da multiplicação dos pães e tão pouco as palavras de Jesus, pois seus corações estavam endurecidos.


			O pão do Espírito Santo é o verdadeiro pão que sacia a fome, porque sacia além do corpo, também, a fome do espírito; esse é o pão que repreende o devorador e nos liberta.


			O que a mensagem quer nos dizer é que precisamos fazer esse pão sagrado, o pão que sacia a fome do espírito, nos protege de mentiras e nos dá a vida eterna; “Aquele pão que cai do céu, o pão vivo, que é o pão de Deus que desce do céu e dá vida ao mundo”.


			Ora, o pão vivo que desceu do céu foi Cristo, que deu sua vida por nós.


			E realmente ele deu seu corpo para nos sentirmos alimentados, porque foi através da sua morte e crucificação que a nossa fé foi alimentada, que se tornou grande e foi através da sua fé, amor e obediência ao pai que ele se transformou em pão vivo para que fôssemos alimentados pelo poder do espírito Santo até que se cumpra o tempo determinado, segundo a palavra de Deus.


			Porque após a sua morte, após deixar suas vestes na cruz, ele ressuscitou e o seu espírito é que nos alimenta com sua Fé, Amor, Sabedoria, Humildade, Caridade e Oração.


			Através daquele gesto, ele nos ensinou a receita, nos deu o ingrediente maior (o amor pelos irmãos), e mostrou o caminho e os cuidados que devemos ter para que, como ele, saibamos fazer o pão que agrada ao pai.


			A Bíblia diz que Jesus ficou no deserto quarenta dias e quarenta noites sem comer e que foi tentado por satanás, que lhe desafiou a transformar as pedras em pães e que ele respondeu: “Nem só de pão vive o homem, mas de toda palavra que sai da boca de Deus”.


			Tal como ele, o profeta Moisés esteve no deserto com o Senhor quarenta dias e quarenta noites; não comeu pão, nem bebeu água, e escreveu nas tábuas as palavras do pacto, os dez mandamentos (Ex 34:28).


			Também o profeta Elias caminhou quarenta dias e quarenta noites no deserto após ter sido alimentado por um anjo de Deus com um pão assado em brasa e uma botija de água. (Reis I, 19:8).


			Assim como eles, nós também estamos sendo provados no deserto, que é esse mundo, no qual somos peregrinos até que se cumpra o que está determinado, ou seja, o tempo do fim, as setenta semanas e a assolação da qual falou o profeta Daniel (Dn 9:25).


			Jesus, assim como José, o filho de Jacó, sabendo dos tempos difíceis que estão por vir, nos deixou providos de pão, sendo ele próprio transformado em pão da vida.


			E quando Judas, um dos doze apóstolos, o traiu, e o vendeu por trinta moedas de prata, agiu tal qual Judá, o filho de Jacó, que vendeu José por 20 moedas de prata (Gen. 37:26,27).


			Foi após a traição que José foi provado na casa de Potifar, na cela junto com o padeiro e o copeiro e, perante o Faraó, se transformou em um nobre no Egito e evitou a fome, sendo o responsável pelo armazenamento de muito trigo nos celeiros, que proveu pão para que seu pai e seus doze irmãos não perecessem de fome.


			Por isso devemos, com muito amor, buscar a sabedoria de Deus, que em primeiro lugar está na obediência aos seus mandamentos, que são o caminho para conseguir todos os ingredientes que devem ter na receita do pão sagrado e abençoado por Deus, porque “Este é o pão que desceu do céu. Não é como aquele que os vossos pais comeram. Eles morreram. Aquele que come este pão viverá para sempre”.


			Não devemos jamais esquecer o que Moisés falou ao povo no deserto:


			“Lembra-te de todo o caminho por onde o Senhor teu Deus te conduziu, esses quarenta anos, no deserto, para te humilhar e te pôr à prova, para saber o que tinhas no teu coração, e para ver se iria observar, ou não, seus mandamentos (Dt 8:2).


			Ele te humilhou, fazendo-te passar fome e alimentando-te com o maná que nem tu nem teus pais conheceis, para te mostrar que nem só de pão vive o homem, mas de toda a palavra que sai da boca do Senhor (Dt 8:3).


			Não te esqueças do Senhor teu Deus que te fez sair do Egito, da casa da escravidão, e que foi teu guia no vasto e terrível deserto, onde havia serpentes abrasadoras, escorpiões, e uma terra  árida e sem água nenhuma. Foi ele que fez jorrar água para ti da pedra duríssima, e te alimentou no deserto com maná, que teus pais não conheciam” (Dt 15).


			Assim como o maná que foi dado por Moisés no deserto, o corpo de cristo é o verdadeiro pão que não alimenta apenas o corpo mas, principalmente, o espírito, e nós precisamos comer este pão do reino de Deus e agora já sabemos a sua receita e seu modo de fazer.


			O pão também foi usado como sinal por Cristo para indicar quem iria ser o seu traidor: porque Jesus sabia que entre eles havia um traidor e ele sabia quem era, porque foi ele quem os escolheu e que aquele seu discípulo (Judas Iscariotes) havia sido escolhido para que se cumprisse a escritura que diz: “Até o meu próprio amigo íntimo em quem eu tanto confiava, e que comia do meu pão, levantou contra mim o seu calcanhar. (Sl 41:9).


			E quando aquele discípulo que ele amava perguntou-lhe quem era que o trairia, ele disse que era aquele a quem daria um pedaço de pão molhado e molhando um pedaço de pão deu-o a Judas, filho de Simão Iscariotes (Jo 13:26).


			Esse sinal, que seria posteriormente o sinal da traição, juntamente com o beijo, aparece também em Eclesiastes, que alerta: “Lança o teu pão sobre as águas, porque depois de muitos dias o acharás”. (Ec 11:1)


			Jesus, ao molhar o pão, nos deixou um sinal, o sinal de que a marca de Judas surgia novamente depois de muitos dias, conforme profetizado pelo pregador.


			E José sustentou de pão a seu pai, seus irmãos e toda a casa de seu pai, segundo as suas famílias Gn 47:12.


			Jesus nos sustentou e sustenta com o pão verdadeiro que cai do céu, tendo ele mesmo se transformado em pão e vinho.


			“Eu sou o pão vivo que desceu do céu; se alguém comer deste pão, viverá para sempre; e o pão que eu der é a minha carne, que eu darei pela vida do mundo.” (João 6:51).


			Em outra parábola lhes disse: “O reino dos céus é semelhante ao fermento, que uma mulher toma e introduz em três medidas de farinha, até que tudo esteja levedado.” (MT 13:33).


			Essa parábola faz lembrar Abraão que, quando já velho e avançado, recebeu a visita de três homens e, ao vê-los, correu ao seu encontro, inclinou-se à terra, pedindo para que ficassem, que deixasse que lavasse os seus pés e que eles descansassem à sombra de uma árvore. Disse que iria providenciar um bocado de pão para que fossem fortalecidos os seus corações, e eles concordaram.


			E disse à Sara, sua esposa: “Amassa depressa três medidas de flor de farinha, e faze bolos”.


			Abraão dirigiu-se até às vacas e tomou uma vitela tenra e boa, e deu-a ao servo, que se apressou em prepará-la; e tomou manteiga e leite, e a vitela que tinha preparado, e pôs tudo diante dele. Ele estava em pé, junto a eles, debaixo da árvore; e comeram.


			Nessa passagem bíblica, Abraão nos ensinou que para fazermos o pão, necessitamos de três medidas de farinha de trigo, e a Bíblia refere que ele recebeu os três anjos exatamente com a receita de três medidas de farinha de trigo e da manteiga do leite e da vitela, a qual entregou a sua mulher, Sara, que a amassou e preparou com carinho, e fez o bolo para que comessem.


			Um dos anjos falou a Abraão que Sara conceberia e, ao ouvir o que o anjo falara, Sara ria, porque era já velha e estéril e havia cessado os costumes das mulheres. O anjo ouviu Sara rindo e falou que nada é difícil ao Senhor e que, ao tempo determinado, retornariam e que Sara conceberia.


			E a palavra foi cumprida. Mesmo já velhos e avançados em idade, foram abençoados com o nascimento de Isaque, do qual procedeu Jacó e Jesus, Esses são os três pães que, unidos num só pai, se transformaram num só pão, o pão vivo que caiu do céu através de Jesus.


			E este é o pão verdadeiro porque, “assim como há um só pão, existe um só corpo”. (CO 10:16-17).
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